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Introdução Nos últimos anos, a busca pela perfeição estética cresceu, 

impulsionada pelas redes sociais e pela pressão por padrões de beleza 

idealizados. O conceito de estética, antes centrado em correções funcionais, 

tornou-se primordial na sociedade contemporânea. Influenciadores e 

celebridades exibem corpos e sorrisos “perfeitos”, mas essa busca por uma 

estética “instagramável” muitas vezes ignora riscos e impactos psicológicos. 

Segundo De Vries et al. (2014), o uso crescente de redes sociais está 

relacionado à maior procura por intervenções estéticas, refletido na odontologia 

com o aumento das facetas de porcelana e lentes de contato dentais. A 

crescente demanda por procedimentos odontológicos pode resultar em 

complicações a longo prazo, como desgaste do esmalte, fraturas e alterações 

de cor, especialmente em pacientes com bruxismo, que apresentam maior risco 

de falhas (ALVES et al., 2014; PEREIRA et al., 2016). O uso do Botox na 

odontologia, inicialmente destinado ao tratamento de disfunções como 

bruxismo, ganhou destaque por seus fins estéticos, como a correção de 

sorrisos gengivais. No entanto, sua aplicação inadequada pode causar 

assimetrias faciais e paralisias musculares temporárias (SRINIVASAN et al., 

2019; SOUMYA et al., 2020). A popularização da harmonização facial 

aumentou a procura por procedimentos rápidos, levando a complicações 



graves, como infecções e paralisia do nervo facial (ABDEL-HALIM et al., 2021). 

Portanto, dentistas devem orientar os pacientes sobre os riscos associados a 

esses procedimentos estéticos, integrando estética e funcionalidade (BLATZ et 

al., 2019). Objetivo Este estudo explora como as tendências estéticas nas 

redes sociais influenciam o comportamento dos pacientes e a prática 

odontológica, destacando os riscos de priorizar a estética sobre a saúde bucal 

e propondo uma abordagem ética. Metodologia Trata-se de uma revisão de 

literatura com caráter explicativo, baseada em artigos disponíveis nas bases de 

dados Google Acadêmico, SCIELO, PubMed e LILACS. Conclusão A busca por 

padrões de beleza idealizados aumentou a demanda por procedimentos 

estéticos. Embora esses procedimentos possam trazer benefícios, 

frequentemente resultam em riscos graves se realizados por profissionais não 

qualificados. Tanto pacientes quanto profissionais devem equilibrar as 

expectativas estéticas com a preservação da saúde bucal a longo prazo, 

priorizando uma odontologia que valorize a estética e a funcionalidade. 
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